
AO T E R R E M O T O .
Do Primeiro de Novembro de 175'j.

P A R É N E S I S
FRANCISCO DE PINA

E D E  M E L L O .
Movehitur terra de loco fuo, propter indignationem Dominiex* 

eràtuum, &  propter dtem ira jitroris .
Ifai. Cap. 13» v. 13.

N A o és,ó Terra, o fólido elemento,
Que íerve de immutavel fundamento 

portentofa maquina do Mundo ?
I mm ovei, e confiante no mais fundo 

Dos immenfos efpaços, nao defcança 
Com eterna, uniforme fegurança 
O  teu pezo, fem iufto , 011 variedade,
Neífa tua inftexivel gravidade ?
Por ua i ora nao tens da confidencia 
Á Palavra immòrtal ? Toda amclemencia 
Do Fogo, Vento, e Mar, malguma parte 
He capVz de moverte, ou de abalarte?
Nao diife Deos que a mi fera vangloria 
Das geraçoens feria traníitoria,
E que tu,por íeu braço omnipotente,*
Sempre eítarias firme , e permanente ?

a Nao
# Generatto p m e r i t , &  generatlo ad ven it: terra autem ia  seternum ftar, 

Êccleüaítes cap. i . v .  4.
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Nao delirou Copernico affirmando1 
Contra a Sagrada Pagina , que errando 
Andavas pela etherea redondeza,
Sem attender à Lei da Natureza 
Fingindo íá na fua fanteíia 
Que o Sol eítava, e a Terra fe movia? 
Pois como agora em horrido quebranta 
Intentas perfuadir ao noffo efpanto 
Que a promeíTa divina nao fe obferva^
E que efte fingimento fe conferva 
No delirio dos homens, nefle inftante 
Em que te vejo incerta 5 ou vacilante ?

EíTa firme apertada contextura 
Com que fe une o vigor da maça dura ~ 
Elfa tofca prizaõ com que te empenhas 
A  travar as montanhas com as penhas: 
EÍIe concurfo de porçoens enormes ,
Que quanto mais conluias, mais conformes 
Mais fixas, prefiftentes , e tenazes,
He crivei que entre as ligas efficazes 
De hum corpo inalterável, fe revò*Vao ?
He crivei que eííes laços fe diiTolvao,
Com grito horrendo , com tremor reveríbç, 
Para aíTombro, e deíordem do Wniverfo ? 
Tremes em fim r 6 Terra ! Que nos dizes 
Nefte horrivel fymptoma? O  que infelizes 
Auípioios nos propoens ! Onde a ja&ancia 
Dos mortaes bufca o fundo da coníiancia,
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Se hum Orbe de tao valida firmeza 
•Nao fe izenta da humana ligeireza ?

Muitas coizas dirás, ò Terra ruda!
Se alguém chega a entender que eítejas muda 
Quando te vê pulfar , perde o fentido 
N o efpanto do teu fubito gemido,
Ou nao fabe talvez que nos portentos 

' Falia Deos pela voz dos Elementos.

Falia Deos nos incêndios das Cidades,
Nas irrupçoens do M ar, nas tempeítades,
Na peite, na inclemencia dos Tyrannos ;
A  morte, a fome , a guerra entre os humanos 
Saõ clamores celeítes; mas o grito,
Que mais deve aturdir o teu delito,
O" mifero mortal, que mais de perto 
T e aviza no teu fui do defconcerto ,
Que do caítigo eítá menos remoto,
Qual preíumes que íeja? O  terremoto.

Geme a terra em medonhos parocifmos, 
Revoltao-fe as entranhas dos abyfmos, 
Chocaô os muros , batem-fe os penedos % 
Precipitaõ-fe os barbaros rochedos 
Das toícas eminências, a fachada 
Dos palacios, e torres fepultada 
Fica com huma furia repentina,
Nas fimeítas porçoens da mefma ruina.

Nem no Líbano o cedro mais robufto,
nr*a z  i e
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Terá menos tremor , que o pobre arbuílo;
A  elevada tribuna,. o humilde aprifco 
Padece o mefmo aífombro , q mefmo rifco^
O  valente carvalho, a débil cana,.
O  inchado hofpicio, a ruftica cabana,
Na horrenda indignação, que o impulfo arroja-̂  
Se abate > fe confunde, fe defpoja;,
E os homens no pavor, que o eítrondo apura? 
Primeiro tem, que a morte, a feptiltura*.

Acorda , ó homem , do profundo fono T 
Sejas homem que eftás no excelfo throno> 
Ou da Igreja, ou do feculo; repara 
Que à Coroa também , e inda à Tiara 
A  voz horrível da afftiçaó defperta: 
Avoragem no monte, ou campo aberta 
Comtigo< falia neffe alento eftranho ,

Paítor, que governas o rebanho 5,
Que Chrifto te deixou: Falia comtigo- 
O ’ Grande , óGeneral: Eíle perigo ,,
Eíle efpanto, eíle rafgo diífonanter 
V e la ,  ó Sacerdote, ó Mendicante*
O" Clauítral, ó Minifiro ,6  Tu que afpíras 
Á^quelle meímo enleio, em que deliras,
Se accafo então terrível, rudo accento 5,
Fás eco no teu louco penfamento?
O 5 R e i, que neffe Solio, em que defcanças„ 
Nao limitas as tuas efperanças,
Mas antes tropas, e eíquadroens aliítas

Para



Para alcançar a gloria das conquiftas:
Que intentas neílas béllicas emprezas 
De tantas dominadas Fortalezas ?
Hum violento tremor todo o definio 
Defconcerta do hydropico dominio, 
Deixando entre eífas Vidümas do fado 
Eícarnecido o ardor do teu cuidado*

Bifpo, que julgas que o Bifpado extende 
Mais a tua vangloria; onde pertende , 
A  vaidade, que a infignia fe naô dobra 
Julgando a mitra refplandor , fem obra ; * 
Que levas á pureza dos altares 
As paixoens, e intereíles feçulkres;
Que outro tremor da Terra nos procuras 
No raio formidável das cenfuras ,
Sem ver o jque te diz, para movello, 
Hutna fagrada voz nefte flagello;
Defcende agora da empinada efphera,
Em que a ma inflaçaô fe confidera ;
Olha que efte fracaço defengana 
Toda a foberba da miferia humana.

Grande, que te imaginas tao diítante 
Da tua eípecie , fendo femelhante 
A todos os mortaes: aqui procuro

 ̂ 3 Se
*■' Si quisEpifcopatumdefiderat,bonum opus deíiderat. i.adTimoth.c.3. v .i .  
t  Qj-iauvis giadius excoinmuüicatiouis ncrvus üc Eccleíiaílicre dilciplinae, 
& vaidè falutaris ad condnendos popaios ia oftkio ; tamcn fobriè, magtiaque 
circuuípeâione exerce tidas e ít; cum fi incutia mr temerè , aut ievibus ex re- 
bus, expcrientia doceatr, magis contemni, quam formidari, & pot;uspare* 
i€ peruitiein, quam íalutem. Loncil. Trjd.de Reform. feíi. 24.2 Moinai, c. 3. 
l i  Din
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Se iguala o fangue claro ao fangue efcuro ? 
Se he mais alto, que o circo, o capitolio ? 
Que achoça, a torre ? o baculo, que o íolio ?

General , Sacerdote, Leigo, Frade , 
Cingidos da fatal calamidade;
Miniftro, Pobre,, R ico , Cavalheiro* 
Commerciante, Soldado , Jornaleiro, 
Miferavel, Feliz, Aborrecido,
Com todos falia o tremulo gemido,
A  todos vos iguala, a todos peza 
Neíte acerbo clamor da Natureza.

Poem-fe os penhaícos na expreíTaó flexíveis , 
E os mortaes ficaõ penhas infenfiveis:
Treme hum globo conftante , e naofe abala 
O  homem, frágil, quando o Mundo cita 1 a 
Com medonho fragor nefles refquicios 
De tantos deftroçados Edifícios:
Huma terra innocente desfalece,
Outra terra culpavel íe endurece.

O ’ Papa, ó R ei, ó Bifpo ,  ó Potentado 
O' mortal, deíde o fceptro até o cajado>
O Sophifta, ó Atheo, o Libertino,
Se acafo no teu cego defatino 
Preíumes animado o monftro enorme
Deíle corpo terráqueo,, onde fe forme 
Na impreflaó de particulas aerias 
O  fervor vacilante das artérias

I
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Será precifo na cegueira tuâ,‘
Antes que te convença , que eu te inftrúa»

Se entendes, como Thales, que boiante 
Anda no Mar à Terra , e a cada inftante 
Pode íeguír o impulfo da tormenta;
Se Democrito «aqui te reprezenta 
Ĉ iie he hum infulto , com que o fogo afpira 
A  facudír com faria, arrojo, e ira 
A  chuva * queofeu centro em golfo muda :
Se julgas defpenhada a maça ruda 
Dentro deíi, com ímpetos perenes,
Como quiz perfuadir Anaximénes :
Se em fim , Como difcorre o Peripato,
Queres que feja hum horrido conato 
Da força fubterranea, que íe choca 
Com hum vapor furioío, que a fuffoca;
E em tao tremendo indomito tumulto 
Nao concebes motivo mais occulto 
Que arrojos materiaes : O quanto dano 
Temo neífe infelice, e cego engano !
Sabe, O  mortal, que a cólera divina 
Nunca mais irritada fe fulmina,
Que quando expõem a formidável guerra 
De combater a terra com a terra.

Por nao feguir de Deos o alto preceito 
Sofreu Ozias taõ medonho efteito : *
Da mefma forte vio o Ceo contrario

a 4 Ho
* Araof. cap.i.Zaclu iscâp. i.Jof. iib, cap. n ,
2 tm



Honorio pela inferne Sei ta de A rio: *
O  barbaro deftroço das imagens **
Vingou a Terra em horridas Voragens t 
Helice , Bura , T yro, Nicomedia; *jf 
Parte da Achaia, da Piienicia, e Média* 
Lyfimachia , Byzancio, Alexandria,
Clazómena , Sicyone , Caria ,
E outras muitas Províncias, e Cidades *
Neítas mefinas fataes calamidades.
Servirão de exemplar ao Mundo todo 
De como Deos caíliga, e de que modo 
Se vibra, ou no Levante, ou no Occidente *
A  vingança de hum braço Qmnipotente.

Nem prefumas, ó tu, que hum Reino habitas 
Erigido por Deos, que naô incitas 
A  exceífa indignação nos teus abfurdos:
Naô difcorras que os aílros eftaô furdos 
Ao clamor dos delitos : Se atégora 
Naô íe acendeu achama vingadora,.
Foi que a tardança de vingar a offenfà 
No rigor do caftigo fe compenfa. .

Volta os olhos àquelle illuftre eílado*
Em que íe defcobrio no Principado 
Do mais feíice R ei, o promontorio*
Que nunca à antiguidade foi notorio,
Para levar do Hydaípe ao novo efpelha

As:
Eutrop. lib. i i .  Paul. Diac. Iib.22. rerum Roman. Plín. Iib.i.cap. 

22. PauCin corinth. Sab.lib.S.Enead.^Agath.lib.j.Strab.lib. r. Diod.lib.i_J*. 
fauf»iüActwiçis. t t  Tarditateia íupplicii ? gravitate cooipeafat*



oAs mais brilhantes luzes do Evangelho.
No tempo, em que talvez nos parecia 
Que tao propicio o Ceo nos attendia,
Sobre o Reino cahio o mefmo eílrago: 
Uiyffippõ, e Scalabio outra Cartago 
Se debuxou ao Mundo: O caminhante 
Immovel, aíTombrado, ou ignorante,
Quando nellas por ambas perguntava,
Nem já Lisboa, ou Santarém achava.

A altuia dos Coloífos mais padece r 
Contra os cumes fe irrita, e íe enfurece 
A  commoçao fuprema: Eíla acrimonia 
De impulfo eterno, O ’ nova Babilônia , 
Prophetizada eftá, defde o momento 
Que a Corte de Nembrod mudou de aílento,
Eque todo o feu luxo defgraçado
Se palfou para o nollo Principado *

* .

Mas fe inda coníideras que a maldade ,
Ou do Reino , ou da Corte ,ou da Cidade y 
Quando os extremos da malicia toca 
A indignação divina nab provoca :
Se inda infiftes talvez, em que efte aufpicio 
Taô tremendo, e cruel, nab traz o indicio 
Das Soberanas iras: fe inda o fundas 
Nas caufas naturaes, ou nas fegundas 
Produçoens dehuma ferie facceíiiva,

Qiie
* Et coramovebitur terra , & conturbabitur, quia evigilabit contra Baby- 
lonem cogitatio Domini, ut ponat terram Babyloiiis defertain)& iuhabitatí- 
lem. Jerem. Cap. y i. v..2g». ^
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Que fó da contingência fe deriva,
Outro íignal nao queiras mais amargo 
De que eftando , íem luz no teu lethargo,
Tu feras nos teus miferos progreílos 
Anuncio de mais h o rodos fucceíTos.

Se entende Portugal que a força eAranha, 
Comque a pedra fe lança da montanha,
Para ferir a eíiatua, a determina 
Hum impulfò, que o acafo lhe deílina;
Efte infaufto conceito he huma nota 
De que a eftatua arrogante íe derrota;
De queeíTe bronze, e prata, eife ouro , e ferro , 
Entre as relíquias de hum efcuro enterro,
Ficará , fem memória do que ha fido,
Em pó desfeito , em cinza confumido. *

Se julga que o cataílrophe medonho 
He fomente expreflao de hum vago fonho,
Em que rompe outra idéia de Nabuco;
Veia neífe efpeólacuío caduco,
Ne lie de pèdras tu mulo funefto 
Todo o empenho do anuncio manifefto, 
Gritando o alfombro, o horror, o medo, o efpanto 
No fom dos Ecos ,na affliçaó do pranto.

Que efperas neífa mifera atalaia,
Que te offreça o deferto defta praia ?
Vens à Corte bufcar do noílo Império ?
Naó achas mais, que hum tnfte cemiterio

De
♦ Daniel, cap. 2i e



De homens, brutos, pafacios, templos,. torres: 
De 1 uma para. outra parte em vao* diícorres : 
Naó verás mais que informes monumentos: 
Salas, balcoens , eícadas, fundamentos 
Tudo confufo eílá , tudo indiftinto 
Em fúnebre , horrorofo labyrinta*

J j

v
Do pouco , que o furor do globo irado 
Deixou nos edifícios indultado,
Se apoderou o incêndio: a voraz chama 
Se diffunde, fe extende,. fe derrama.
Em verfateis torrentes, desfazendo 
Com crepitante arrojo , infulto horrendo 
Quanto da Jonia as pompas regulares 
Tinha levado ao vento, e entregue aos ares.

V #

Aqui foi Tróia: aqui ja naõ exifte
Mais que hum mudo calor da cinza triíle:
A tormenta ceifou dos alaridos ,
Emmudeceu o eíbondo dos gemidos:
T  udo no horrível tumulo fe encerra,

-  *
Tudo o defpenho opprime fobre a terra 
E até parece que no horror do fado 

Jáz o mefmo íilencio íepultado..

Delfe emporio do Mundo, onde o Tridente 
Arvorava Neptuno, e todo o Oriente,- 
A America, e as Províncias mais remotas 
Davaõ thezouros em continuas frotas,
Naô ha mais, que huma mifera lembrança:

Ou



' Ou da forte, ou dos tempos a mudança, 
Ou por melhor dizer, o eaíaio antigo, 
Que o raio lhe forjava no caíligo, 
Fazendo das maldades hum reíumo,
Tudo em fombrá desfez, mudou em himo

O c Soberano Àuthor da Natureza,
Que toda a immenfuravel redondeza 
Diriges neífe throno mageítofo,
He poffivel que fendo tao piedofo 
Veias com roíto enxuto delia altura 
Tao grande, tao acerba defventura ?

Nao he eíla a Cidade , em que íe erguia 
Á Cabeça daquella Monarquia ,
Qiie para ti ftmdafte ? * Nao he eíle 
O  porto , donde o eftimulo celefte 
Nas vellas réfpirava; e a clymas vários 
Conduzia os invidlos Miífionarios 
Da tua Santa Lei? Os Portugaezes 
Nao faó eftes também, que tantas vezes 
Por mares nunca dfantes navegados,O 7 ^
Rompendo as ondas, dominando os fados, 
Fizeraô entre os barbares alfanges 
Chriílao o Hydafpe , religiofo o Ganges ?

Pois, Senhor, já tao grandes maravilhas, 
Que obrarao com teu braço as noflas quiif 
Já tao facros empenhes, em que a Igreja

£ Volo iate, & ia femiae tuo? Impcrium inibi ítabilbre,



Com nofco ao Mundo deu geral enveja:
]á tanto refplandor, tanta façanha,
Tanto prodígio , tanta acçaõ eftranha , 
Onde o auxilia immortal lempre íe adverte ? 
Em defprezo , em defcuido fe converte ?

Lisboa , inda que em bailes divertida ,
Em lafcivias, e em luxos fubmergida,
Seria mais, que Ninive, injurioíà 
A juítiça divina? Taõ viciola 

Nao foi efta, que o feu fatal deli rio 
Chegava defde a Aílyna até o Empyreo? * ** 
E inda affim na vingança, que decreta 
A tua indignação, com hum Propheta m4 
A  mandou avizar por tempo largo 
Para havei* de furgir do feu lethargo 3 
E pode confeguir verte propicio 
No facco , no jejum , e no cihcio.

Porém como me atrevo, O c Luz eterna*,
A  fubir, e a fondar a altura interna 
De tao funda, immortal fabedoria?
Eu rendo a minha louca fanteíia 
Na tua ínexcrutavel vmiianciaO
Sepulto tanta barbara ingnorançia:

* Afcendit malitiaejus coram me. Jon. cap. t, v. r
* *  Surge , & vade in Ninirem. civitaterc gr and em , &.pi'3edíca ih ea. IbiV.2 , 
t  Et crediderunt viri Ninivit e ia Deum , & predica ver unt jejiinium, & ve- 
ítiti. lüut facco, à maiore ufque ad minorem. cap; 3. v. 5”.

Et vidit Deus opera eorum, quia converíi funt de via lua mala , &mi~ 
íenus eít Deus fuper malitiam, quam locutuifuerat ?.ucfaceiet. eis., &: uon 
fecit.. Ibid, VviQ.v
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Eu foluço, eu íliíplro, eu gemo,
Cerro o difcurfo, e a Providencia adoro.

\ n ;

Sei com tudo , Senhor, que quando a ira 
Da mais alta vingança fe confpira 
Contra o genero humano; e que rompefte 
Com mao vehemente, com furor celefte 
Do Ceo as cataratas, de outra forte 
T e achafte então na miferavel morte,
Que aos homens tinhas dado: Quando viíle 
Boiante fobre a agoa achufna triífe 
De tantos defgraçados efqueletos,
A funefta impreíTaõ deíles objeétos 
T e fez arrepender da infauíta ruina : *
E defde então a laftima divina 
Prometeu que hum eftrago taõ adverfo 
Nunca mais haveria no Univerfo. **

t  . • , ^

Se és, ó Deos, tao piedofo , e compaífivo,
Que fem fazeres cafo do motivo,
T e arrependes do damno: CE quanto efpero 
Que efle excelfo rigor , por mais fevéro 
Que a offenfa do deliéto o tenha pofto,
Fique com efta viétima compofto;
E lereoada a luz da face ardente,
Se mude hum Deos irado , em Deos clemente.

Baile, Senhor, a horrenda adverfidade 
Deita mais que infeliz calamidade,

Para
*  Taítus dolore cordis mtrinfecus. Genef. cap.v.<5.

** Nequaquam ultra maledicaiü terrse proptér domines, Ib.cap.8. v. 21,

eu choro i



V*cS\Para apagar a cólera , que excita 
A tua indignação : Eíla infinita,
Ineffavel Bondade, já naõ fofre.
Que mais fetas fulmine o horrível cofre 
Da aljava fuperior: fufpende o enfaio 
Delfe tremendo , defpedido raio ;
Pois entranhas nao tens, em que fe acenda 
Do teu furor a rápida contenda.e A

Nao te tomes, Senhor, com a ternura 
Deífe teu coraçao, que desfigura 
Logo. o odio em amor: olha primeiro 
Se de ira tanta o tremulo luzeiro 
Vibrarás com aquelía fegurança,
Que he capaz de huma tragica vingança:
De que ferve , que a offenía te defperte,
Se hás de fazer o eftrago, e arrependerte ?

Se expiado nao efiá inda o deliéto,
Poem os olhos, Senhor , n̂ hum Rei affli&o,
N ‘hum Rei,qua ajunta tao anciofo effeito
N a laftimada efphera de feu peito,
E onde bate com mifera agonià,
A defgraça fatal da Monarquia:
Sendo precifo eípirito tao alto
Para caber o eftiondo, e o fobrefahxx

* w--< S t _

Mas quem fabe, ó Monarca vigilante ,
Se Deos tem íuavizado o feu íemblante?
Se o excelfo defaggravo inda ie alenta



N o impulfo formidável da tormenta?
Se eílá inda irritado hum Deos amigo 
No deíprezo iníolente do caftigo ?

Se efte fó pode no divino Zello 
Continuar toda ainftancia do flagelío,
Faz>e que o Reino chegue a obedecerte, 
Sem o lethargo deífe lono inerte ,
Em que eílá fubmergido: em todo o Eftado 
Se ouça do teu poder o régio brado; 
Sogeite-íe do vicio a ideia infana,
Naô íó à Lei divina, à Lei humana. 
Combatao-íe as violências da cubiça 
Suftente-íe nos povos a jufiiça :
D a foberba fe opprima a força enorme? 
Com o caftigo o prernio fe conforme , 
licuda-fe à pobreza, e ao deiemparo,
No íeu alento, e refplandor preclaro 
A devoção , e o rito fe confirme,
Efteja a Fé confiante , o culto firme,
Nao íiga fempre o gofto a moda eítranha , 
Primeiro a paz fe eíiime, que a campanha: 
Sem vigor deíla iorte o raio ardente 
Cahirá da mao a hum Deos Omnnipotente;
E o Reino , que erigio a Sacra Eíphera,
Pode tornar a fer quem dantes era.

sveenona
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